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ARTUR SCHOPENHAUER 
Em seu livro O mundo como vontade e representação,

Schopenhauer (1788 – 1860) apresenta o conceito de vontade
como algo mordaz e presente nos indivíduos. A vontade seria um 
desejo nunca saciável e completado, uma ambição permanente, 
que torna a realização dos desejos uma mera ilusão. As vontades 
humanas nunca são satisfeitas, gerando simplesmente novas 
demandas ao homem.

A vontade seria uma espécie de poder dentro de todos os 
seres humanos, já que nunca são saciadas e quando completas 
geram novas vontades, tornando a vida um sofrimento, uma eterna 
tentativa de adequação e envolvimento.

A fi nitude da vontade só ocorre em um estado de ascetismo, em 
que alcance plenitude espiritual, um estágio de “Nirvana” segundo 
o Budismo, ou de verdadeiro engajamento cristão. Schopenhauer 
vai estabelecer que a vontade é a coisa em si do homem, sendo 
infi nita, tendo que passar por grandioso controle social.

Fonte; https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/83/
Arthur_Schopenhauer_colorized.png

A ESCOLA DE FRANKFURT 
O Instituto Para Pesquisa Social da Universidade de Frankfurt, 

na Alemanha, foi espaço de intensa produção acadêmica no século 
XX, tendo entre seus membros nomes como Walter Benjamin, 
Herbert Marcuse, Jürgen Habermas e Erich Fromm.  Grandes 
fi guras da Escola de Frankfurt, Theodor W. Adorno (1903 – 1969)
e Max Horkheimer (1895 – 1973) são personagens essenciais 
da Filosofi a Contemporânea, ao trazer o diálogo fi losófi co para a 
esfera da comunicação e da mídia, tentando entender o poder dos 
meios de comunicação na capacidade de pensamento e reflexão 
dos indivíduos. Ao escreverem na década de 1940 o livro Dialética 
do Esclarecimento os autores vão buscar entender como a mídia 
influencia na alienação e no consumo dos indivíduos.

COMUNICAÇÃO, CONSUMO E ALIENAÇÃO 
A sociedade de consumo está dentro da lógica capitalista e 

é mantida através de uma indústria cultural homogeneizante 
que impõe padrões, inclusive de valores morais e éticos, por sua 
vez, agindo diretamente no inconsciente coletivo. Ela atua na 
padronização e no ato de consumo, movidos pela sensibilidade, 
imaginação, inteligência e liberdade. Quando adquirimos uma 
roupa, diversos fatores são considerados: precisamos proteger 
nosso corpo ou revelá-lo; usamos a imaginação na combinação 
das peças; mesmo quando seguimos a tendência da moda, 
desenvolvemos o estilo próprio de vestir ao comprarmos uma ou 
mais peças de determinada cor ou modelo.

Max Horkheimer (em primeiro plano, à esquerda) 
e Theodor Adorno em 1964. 

Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/c3/
AdornoHorkheimerH abermasbyJeremyJShapiro2.png

A alienação é fruto do não envolvimento pessoal com as 
questões político-sociais que tangem as relações. A pergunta 
que se faz é: os meios de comunicação são os formadores dessa 
alienação ou funcionam de forma positiva como instrumentos de 
informação? A alienação passa a ser percebida na vida social do 
indivíduo com a formação da “sociedade de consumo”, expressão 
que carrega uma conotação negativa, pois esse consumo não 
depende mais da decisão consciente de cada indivíduo, baseada 
em suas necessidades e seus gostos, mas de necessidades 
artifi cialmente estimuladas - fi ca claro que o papel dos meios de 
comunicação nesse aspecto é fundamental.

O consumo não alienado supõe, mesmo diante de influências 
externas, que o indivíduo mantenha a possibilidade de escolha 
autônoma, não só para estabelecer suas preferências como 
para optar por consumir ou não. No entanto, no mundo em que 
predomina a produção alienada também o consumo tende 
a ser alienado. O problema da sociedade de consumo é que 
as necessidades são artifi cialmente estimuladas, sobretudo 
pelos meios de comunicação de massa, levando os indivíduos a 
conviverem de maneira mais alienada. 

A civilização tecnicista não é uma civilização do trabalho, mas 
do consumo e do bem-estar. O trabalho deixa, para um número 
crescente de indivíduos, de incluir fi ns que lhe são próprios e 
tornar-se um meio de consumir, de satisfazer as necessidades 
cada vez mais amplas. Mas há um contraponto importante no 
processo de estimulação artifi cial do consumo supérfluo notado 
não só na propaganda, mas na televisão, nas novelas: a existência 
de grande parcela da população com baixo poder aquisitivo, 
reduzida apenas ao desejo de consumir. O que faz com que essa 
massa desprotegida não se revolte?
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Há mecanismos na própria sociedade que impedem a tomada de 
consciência: as pessoas têm a ilusão de que vivem numa sociedade 
de mobilidade social e que, pelo empenho no trabalho, pelo estudo, há 
possibilidades de mudança, ou seja, um dia chegaremos lá... E se não 
chegamos, é porque não tivemos sorte ou competência.

O processo produção-consumo em que está mergulhado o 
homem contemporâneo impede-o de ver com clareza a própria 
exploração e a perda da liberdade. Ao deixar de ser o centro de 
si mesmo, o homem perde a dimensão de contestação e crítica, 
sendo destituída a possibilidade de reação no campo da política, 
religião, escola, arte e ética.

PROPOSTOS
EXERCÍCIOS

01. (ENEM PPL) A crítica é uma questão de distância certa. O olhar hoje 
mais essencial, o olho mercantil que penetra no coração das coisas, 
chama-se propaganda. Esta arrasa o espaço livre da contemplação 
e aproxima tanto as coisas, coloca-as tão debaixo do nariz quanto 
o automóvel que sai da tela de cinema e cresce, gigantesco, 
tremeluzindo em direção a nós. E, do mesmo modo que o cinema não 
oferece móveis e fachadas a uma observação crítica completa, mas 
dá apenas a sua espetacular, rígida e repentina proximidade, também 
a propaganda autêntica transporta as coisas para primeiro plano e 
tem um ritmo que corresponde ao de um bom filme.

BENJAMIN, W. Rua de mão única: infância berlinense – 1900.  
Belo Horizonte: Autêntica, 2013 (adaptado).

O texto apresenta um entendimento do filósofo Walter Benjamin, 
segundo o qual a propaganda dificulta o procedimento de análise 
crítica em virtude do(a) 
a)	 caráter ilusório das imagens.   
b)	 evolução constante da tecnologia.   
c)	 aspecto efêmero dos acontecimentos.    
d)	 conteúdo objetivo das informações.    
e)	  natureza emancipadora das opiniões.    

02. (ENEM PPL) 

TEXTO I
A melhor banda de todos os tempos da última semana
O melhor disco brasileiro de música americana
O melhor disco dos últimos anos de sucessos do passado
O maior sucesso de todos os tempos entre os dez maiores 

fracassos
Não importa contradição
O que importa é televisão
Dizem que não há nada que você não se acostume
Cala a boca e aumenta o volume então.

MELLO, B.; BRITTO, S. A melhor banda de todos os tempos da última semana.  
São Paulo: Abril Music, 2001 (fragmento).

TEXTO II

O fetichismo na música e a regressão da audição
Aldous Huxley levantou em um de seus ensaios a seguinte 

pergunta: quem ainda se diverte realmente hoje num lugar de 
diversão? Com o mesmo direito poder-se-ia perguntar: para quem 
a música de entretenimento serve ainda como entretenimento? Ao 
invés de entreter, parece que tal música contribui ainda mais para 
o emudecimento dos homens, para a morte da linguagem como 
expressão, para a incapacidade de comunicação.

ADORNO, T. Textos escolhidos. São Paulo: Nova Cultural, 1999.

A aproximação entre a letra da canção e a crítica de Adorno 
indica o(a) 

a)	 lado efêmero e restritivo da indústria cultural.   
b)	 baixa renovação da indústria de entretenimento.   
c)	 influência da música americana na cultura brasileira.   
d)	 fusão entre elementos da indústria cultural e da cultura popular.   
e)	 declínio da forma musical em prol de outros meios de 

entretenimento.   

03. (UNESP) Uma obra de arte pode denominar-se revolucionária se, 
em virtude da transformação estética, representar, no destino exemplar 
dos indivíduos, a predominante ausência de liberdade, rompendo assim 
com a realidade social mistificada e petrificada e abrindo os horizontes 
da libertação. Esta tese implica que a literatura não é revolucionária por 
ser escrita para a classe trabalhadora ou para a “revolução”. O potencial 
político da arte baseia-se apenas na sua própria dimensão estética. A 
sua relação com a práxis (ação política) é inexoravelmente indireta e 
frustrante. Quanto mais imediatamente política for a obra de arte, mais 
reduzidos são seus objetivos de transcendência e mudança. Nesse 
sentido, pode haver mais potencial subversivo na poesia de Baudelaire e 
Rimbaud que nas peças didáticas de Brecht.

(Herbert Marcuse. A dimensão estética, s/d.)

Segundo o filósofo, a dimensão estética da obra de arte caracteriza-
se por 
a)	 apresentar conteúdos ideológicos de caráter conservador da 

ordem burguesa.   
b)	 comprometer-se com as necessidades de entretenimento dos 

consumidores culturais.   
c)	 estabelecer uma relação de independência frente à conjuntura 

política imediata.   
d)	 subordinar-se aos imperativos políticos e materiais de 

transformação da sociedade.   
e)	 contemplar as aspirações políticas das populações 

economicamente excluídas.   

04. (UEL) Leia o texto a seguir.
O programa do esclarecimento era o desencantamento do 

mundo. Sua meta era dissolver os mitos e substituir a imaginação 
pelo saber. [..] O mito converte-se em esclarecimento, e a natureza 
em mera objetividade. O preço que os homens pagam pelo aumento 
de poder é a alienação daquilo sobre o que exercem o poder. [...]

Quanto mais a maquinaria do pensamento subjuga o que 
existe, tanto mais cegamente ela se contenta com essa reprodução. 
Desse modo, o esclarecimento regride à mitologia da qual jamais 
soube escapar.

ADORNO & HORKHEIMER. Dialética do esclarecimento. Fragmentos filosóficos.  
Trad. Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. p.17; 21; 34.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a crítica à 
racionalidade instrumental e a relação entre mito e esclarecimento 
em Adorno e Horkheimer, assinale a alternativa correta. 
a)	 O mito revela uma constituição irracional, na medida em que 

lhe é impossível apresentar uma explicação convincente sobre 
o seu modo próprio de ser.   

b)	 A regressão do esclarecimento à mitologia revela um processo 
estratégico da razão, com o objetivo de ampliar e intensificar 
seus poderes explicativos.   

c)	 A explicação da natureza, instaurada pela racionalidade 
instrumental, pressupõe uma compreensão holística, em que 
as partes são incorporadas, na sua especificidade, ao todo.   

d)	 O esclarecimento implica a libertação humana da submissão à 
natureza, atestada pelo poder racional de diagnosticar, prever e 
corrigir as limitações naturais.   

e)	 O esclarecimento se caracteriza por uma explicação baseada 
no cálculo, do que resulta uma compreensão da natureza como 
algo a ser conhecido e dominado.   
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05. (UFPA) “Adorno e Horkheimer (os primeiros, na década de 
1940, a utilizar a expressão “indústria cultural” tal como hoje a 
entendemos) acreditam que esta indústria desempenha as mesmas 
funções de um estado fascista (...) na medida em que o individuo 
é levado a não meditar sobre si mesmo e sobre a totalidade do 
meio social circundante, transformando-se em mero joguete e em 
simples produto alimentador do sistema que o envolve.”

(COELHO, Teixeira. O que é indústria cultural,  
São Paulo, Editora Brasiliense, 1987, p. 33. Texto adaptado)

Adorno e Horkeimer consideram que a indústria cultural e o Estado 
fascista têm funções similares, pois em ambos ocorre 
a)	 um processo de democratização da cultura ao colocá-la ao 

alcance das massas o que possibilita sua conscientização.   
b)	 o desenvolvimento da capacidade do sujeito de julgar o valor 

das obras artísticas e bens culturais, assim como de conviver 
em harmonia com seus semelhantes.   

c)	 o aprimoramento do gosto estético por meio da indústria do 
entretenimento, em detrimento da capacidade de reflexão.   

d)	 um processo de alienação do homem, que leva o indivíduo a 
perder ou a não formar uma imagem de si e da sociedade em 
que vive.   

e)	 o aprimoramento da formação cultural do individuo e a 
melhoria do seu convívio social pela inculcação de valores, de 
atitudes conformistas e pela eliminação do debate, na medida 
em que este produz divergências no âmbito da sociedade.   

06. (UEL) Leia o texto a seguir:
“A ideia de progresso manifesta-se inicialmente, à época do 

Renascimento, como consciência de ruptura. [...] No século XVIII tal 
ideia associa-se à consciência do caráter progressivo da civilização, 
e é assim que a encontramos em Voltaire. Tal como para Bacon, 
no início do século XVII, o progresso também é uma espécie de 
objeto de fé para os iluministas. [...] A certeza do progresso permite 
encarar o futuro com otimismo”.

(Adaptado de: FALCON, F. J. C. Iluminismo. 2. ed. São Paulo: Ática, 1989, p. 61-62.)

Na primeira metade do século XX, a ideia de progresso também se 
transformou em objeto de análise do grupo de pesquisadores do 
Instituto de Pesquisa Social vinculado à Universidade de Frankfurt.
Tendo como referência a obra de Adorno e Horkheimer, é correto 
afirmar: 
a)	 Por serem herdeiros do pensamento hegeliano, os autores 

entendem que a superação do modelo de racionalidade 
inerente aos conflitos do século XX depende do justo equilíbrio 
entre uso público e uso privado da razão.   

b)	 A despeito da Segunda Guerra, a finalidade do iluminismo de 
libertar os homens do medo, da magia e do mito e torná-los 
senhores autônomos e livres mediante o uso da ciência e da 
técnica, foi atingido.   

c)	 Os autores propõem como alternativa às catástrofes da 
primeira metade do século XX um novo entendimento da 
noção de progresso tendo como referência o conceito de 
racionalidade comunicativa.   

d)	 Como demonstra a análise feita pelos autores no texto “O autor 
como produtor”, o ideal de progresso consolidado ao longo da 
modernidade foi rompido com as guerras do século XX.   

e)	 Em obras como a Dialética do esclarecimento, os autores 
questionam a compreensão da noção de progresso consolidada 
ao longo da trajetória da razão por ela estar vinculada a um 
modelo de racionalidade de cunho instrumental.   

07. (UEL) Analise a figura a seguir.

Chaplin. Tempos Modernos. (Disponível em: <http://adorocinema.cidadeinternet.com.br/
filmes/temposmodernos/temposmodernos01.jpg> Acesso em: 8 de ago. 2004)

“Parece que enquanto o conhecimento técnico expande o 
horizonte da atividade e do pensamento humanos, a autonomia do 
homem enquanto indivíduo, a sua capacidade de opor resistência 
ao crescente mecanismo de manipulação das massas, o seu poder 
de imaginação e o seu juízo independente sofreram aparentemente 
uma redução. O avanço dos recursos técnicos de informação 
se acompanha de um processo de desumanização. Assim, o 
progresso ameaça anular o que se supõe ser o seu próprio objetivo: 
a ideia de homem”. 

(HORKHEIMER, Max. Eclipse da razão. Trad. de Sebastião Uchôa Leite.  
Rio de Janeiro: Editorial Labor do Brasil, 1976. p. 6.)

Com base no texto, na imagem e nos conhecimentos sobre 
racionalidade instrumental, é correto afirmar: 
a)	 A imagem de Chaplin está de acordo com a crítica de 

Horkheimer: ao invés de o progresso e da técnica servirem ao 
homem, este se torna cada vez mais escravo dos mecanismos 
criados para tornar a sua vida melhor e mais livre.   

b)	 A imagem e o texto remetem à ideia de que o desenvolvimento 
tecnológico e o extraordinário progresso permitiram ao homem 
atingir a autonomia plena.   

c)	 Imagem e texto apresentam o conceito de racionalidade que 
está na estrutura da sociedade industrial como viabilizador 
da emancipação do homem em relação a todas as formas de 
opressão.   

d)	 Enquanto a imagem de Chaplin apresenta a autonomia dos 
trabalhadores nas sociedades contemporâneas, o texto de 
Horkheimer mostra que, quanto maior o desenvolvimento 
tecnológico, maior o grau de humanização.   

e)	 Tanto a imagem quanto o texto enaltecem a inevitável 
instrumentalização das relações humanas nas sociedades 
contemporâneas.   

08. (UEL) “A indústria cultural não cessa de lograr seus 
consumidores quanto àquilo que está continuamente a lhes 
prometer. A promissória sobre o prazer, emitida pelo enredo e 
pela encenação, é prorrogada indefinidamente: maldosamente, a 
promessa a que afinal se reduz o espetáculo significa que jamais 
chegaremos à coisa mesma, que o convidado deve se contentar 
com a leitura do cardápio. [...] Cada espetáculo da indústria cultural 
vem mais uma vez aplicar e demonstrar de maneira inequívoca a 
renúncia permanente que a civilização impõe às pessoas. Oferecer-
lhes algo e ao mesmo tempo privá-las disso é a mesma coisa”. 

(ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento.  
Trad. de Guido Antônio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. p. 130-132.)
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Com base no texto e nos conhecimentos sobre indústria cultural 
em Adorno e Horkheimer, é correto afirmar: 
a)	 A indústria cultural limita-se a atender aos desejos que surgem 

espontaneamente da massa de consumidores, satisfazendo 
as aspirações conscientes de indivíduos autônomos e livres 
que escolhem o que querem.   

b)	 A indústria cultural tem um desempenho pouco expressivo na 
produção dos desejos e necessidades dos indivíduos, mas ela 
é eficiente no sentido de que traz a satisfação destes desejos 
e necessidades.   

c)	 A indústria cultural planeja seus produtos determinando 
o que os consumidores desejam de acordo com critérios 
mercadológicos. Para atingir seus objetivos comerciais, ela 
cria o desejo, mas, ao mesmo tempo, o indivíduo é privado do 
acesso ao prazer e à satisfação prometidos.   

d)	 O entretenimento que veículos como o rádio, o cinema e as 
revistas proporcionam ao público não pode ser entendido 
como forma de exploração dos bens culturais, já que a cultura 
está situada fora desses canais.   

e)	 A produção em série de bens culturais padronizados permite 
que a obra de arte preserve a sua capacidade de ser o suporte 
de manifestação e realização do desejo: a cada nova cópia, a 
crítica se renova.   

09. (UEL) “A diversão é o prolongamento do trabalho sob o 
capitalismo tardio. Ela é procurada por quem quer escapar 
ao processo de trabalho mecanizado, para se pôr de novo em 
condições de enfrentá-lo. Mas, ao mesmo tempo, a mecanização 
atingiu um tal poderio sobre a pessoa em seu lazer e sobre a sua 
felicidade, ela determina tão profundamente a fabricação das 
mercadorias destinadas à diversão, que esta pessoa não pode 
mais perceber outra coisa senão as cópias que reproduzem o 
próprio processo de trabalho”. 

(ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento.  
Trad. de Guido Antônio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. p.128.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre trabalho e lazer no 
capitalismo tardio, em Adorno e Horkheimer, é correto afirmar: 
a)	 Há um círculo vicioso que envolve o processo de trabalho e 

os momentos de lazer. Com o objetivo de fugir do trabalho 
mecanizado e repor as forças, o indivíduo busca refúgio no 
lazer, porém o lazer se estrutura com base na mesma lógica 
mecanizada do trabalho.   

b)	 Apesar de se apresentarem como duas dimensões de um mesmo 
processo, lazer e trabalho se diferenciam no capitalismo tardio, na 
medida em que o primeiro é o espaço do desenvolvimento das 
potencialidades individuais, a exemplo da reflexão.   

c)	 Mesmo sendo produzidas de acordo com um esquema 
mercadológico que fabrica cópias em ritmo industrial, as 
mercadorias acessadas nos momentos de lazer proporcionam 
ao indivíduo plena diversão e cultura.   

d)	 Tanto o trabalho quanto o lazer preservam a autonomia 
do indivíduo, mesmo nos processos de mecanização que 
caracterizam a fabricação de mercadorias no capitalismo tardio.   

e)	 As atividades de lazer no capitalismo tardio, como o cinema e a 
televisão, são caminhos para a politização e aquisição de cultura 
pelas massas, aproximando-as das verdadeiras obras de arte.   

10. (UEL) Leia o seguinte texto de Adorno e Horkheimer:
O esclarecimento, porém, reconheceu as antigas potências 

no legado platônico e aristotélico da metafísica e instaurou 
um processo contra a pretensão de verdade dos universais, 
acusando-a de superstição. Na autoridade dos conceitos universais 
ele crê enxergar ainda o medo pelos demônios, cujas imagens 
eram o meio, de que se serviam os homens, no ritual mágico, 
para tentar influenciar a natureza. Doravante, a matéria deve ser 
dominada sem o recurso ilusório a forças soberanas ou imanentes, 
sem a ilusão de qualidades ocultas. O que não se submete ao 
critério da calculabilidade e da utilidade torna-se suspeito para o 
esclarecimento.

(ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. Dialética do Esclarecimento. Fragmentos filosóficos. 
Tradução de Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985, p. 21.)

Com base no texto e no conceito de esclarecimento de Adorno e 
Horkheimer, é correto afirmar: 
a)	 O esclarecimento representa, em oposição ao modelo 

matemático, a base do conhecimento técnico-científico que 
sustenta o modo de produção capitalista na viabilização da 
emancipação social.   

b)	 O esclarecimento demonstra o domínio substancial da 
razão sobre a natureza interna e externa e a realização da 
emancipação social levada adiante pelo capitalismo.   

c)	 O esclarecimento compreende a realização romântica da 
racionalidade que acentuou, de forma intensa, a interação 
harmônica entre homem e natureza.   

d)	 O esclarecimento abrange a racionalização das diversas 
formas e condições da vida humana com o objetivo de tornar o 
ser humano mais feliz, quando da realização de práticas rituais 
e religiosas.   

e)	 O esclarecimento concebe o abandono gradual dos 
pressupostos metafísicos e a operacionalização do 
conhecimento por meio da calculabilidade e da utilidade, 
redundando num modelo próprio de razão instrumental.   
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